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MORTEiiiiiiiiiiiiiiiiiRESSURREIÇA0 
Tudo o que nasce morre. 
B uma lei geral, promulgada 

no paraíso terral, após o pecado 
de Adão e como castigo do mes-
mo. Atingiu toda a humanidade, 
sobre a qual recaíram os efeitos 
da desobediência do seu proge-
nitor. 
Ninguém tem dúvidas de que, 

passados mais ou menos dias, 
meses ou anos, terá de cumprir 
a lei da morte, embora, tantas 
vezes, pareça nem pensar em tão 
certa realidade. 0 exemplo dos 
que, antes de nós, já cumpriram 
esta inexorável sentença, não nos 
deixa qualquer argumento para 
concluirmos que faremos excep-
ção. A mais lógica conclusão é 
que também nós haveremos de 
morrer, mais tarde ou mais cedo, 
De entre todos os milhões de 

milhões de seres humanos que já 
passaram ou hão-de passar sobre 
a terra, Um parecia dever estar 
excluído de tão dura lei: Jesus 
Cristo. Sendo verdadeiramente 
Homem, mas sendo, igual e si-
multâneamente, verdadeiro Deus, 
não teria de ser abrangido por 
ela, já que, como Deus, não ti-
nha nem poderia ter pecados Em-
bora tendo duas naturezas—divina 
e humana, n'Efe há uma única 
pessoa—a divina. Ora, como os 
actos, bons ou maus, são imputa-
dos à pessoa e não à natureza, 
Ele não podia pecar nem tão pou-
co trazer em si a mancha origi-
nal—o tal pecado de Adão Daí 
que a lei da morte não se lhe 
aplicava, 

Todavia, Ele quis submeter-se 
também a essa lei. Porquê? Como 
a sua missão, na terra, era expiar 
os pecados de toda a humautda-
de, cumpriu-a vol untàrfamente, 
afim de proporcionar a todos nós 
um mais fácil e eficaz cumpri-
mento da mesma, tornando-a me-
nos temerosa, já que a sua morte 

ficou a ser como que uma ponte 
de passagem da vida terrena para 
a eterna. 

Visto que aceitou a morte por-
que quis (quis ipse voluit), únf-
camente por amor aos homens, 
sujeitou-se a uma série de sofri-

mentos que suportou com o maior 
estoicismo, o que lhe mereceu a 
designação de Homem das Dores. 
E a sua morte não foi, por isso, 

uma morte vulgar, Foi numa cruz, 
onde crueis algozes lhe cravaram 
as mãos e os pé , suspendendo-
-0, entre o Céu e a Terra, como 
medianeiro entre Deus e os ho-
m ens. 

Todo o mundo se certificou des-
te extraordinário sacrifício. Os 
próprios elementos testemunha-
ram tão extraordinário aconteci-
mento. 0 sol escureceu; a terra 
tremeu; o véu do templo rasgou-
-se. Tudo proclamou, ao longe e 
ao perto, a efectiva redenção do 
género humano. 

Se, porém, morrendo, Jesus 
Cristo pretendeu dar um exemplo 
de amorosa dedicação aos ho-
mens, quis, posteriormente, mos-
tra-lhes que a morte terrena não 
é o fim, visto que se lhe seguirá 
a ressurreição. 

Assim, tendo morrido cerca das 
três horas da tarde da sexta-feira, 
ressuscitou às primeiras horas do 
domingo. 
A semana que hoje termina foi 

comemorativa de todos estes im-
portantes eventos. 
Quem viveu conscientemente a 

liturgia da Igreja, celebrada nes-
tes últimos días, pode pois, com 
a maior alegria, exclamar: 

Cristo morreu por nós! Nós res-
suscitaremos por Cristo! Aleluía!!! 

F. B. 

Do SOPÉ DO FACHA 
A úLTIMA EUCARISTIA DO PRESIDENTE 

Com a devida vénia, transcre-
vemos uma pequena mas como-
vente notícia, passada já há anos, 
mas que, por exemplar, nunca é 
demais relembrar e que na pri-
meira página do jornal católico 
•A Ordem, se lia: 
Naquela tarde retiniu o telefone 

do pequeno Convento de Dallas e 
uma voz forte perguntou: 
—Irmã, há Missa amanhã de 

manhã na vossa capela? Sim, res-
ponderam. 
Permitem que um leigo assista? 

Com certeza... 
Na manhã seguinte, 21 de No-

vembro de 1963, a porta abria-se 
diante de um homem forte. 
As religiosas reconheceram-no 

imediatamente. Era o Presidente 
Kennedq. 
Com grande alegria, oferece-

ram-lhe lugar de honra na capela-

COROS do Concelho de Barcelos em Braga 
Nos encontros de Coros da Se-

mºna Santa em Braga, actuaram 
os seguintes Grupos Corais do 
arciprestado de Barcelos: Lijó, 
Viatodos, Moure, Silva, Couto de 
Cambezes e Lama. 
Com a devida vénia, vamos 

transcrever do «Diério do Minho* 
alguns excertos da crítica do Dr. 
Manuel Ferreira de Faria, consa-
grado maestro e verdadeira alma 
daqueles Encontros, naquilo que 
interessa aos coros barcelenses. 
«O Coro de Lijó... conquistou 

logo a assistência com o encanto 
do seu numeroso grupo de crian-
ças, cuja primeira voz, sobretudo, 
tem uma sonoridade e afinação 
flue só por si justificava a deslo-
cação a Braga. Muito bom parti-
do soube tirar do seu diálogo com 
os seniores do coro polifónico, na 

extensa Cantata a Maria Triunfante, 
o P. Serafim Coelho, um regente 
cheio de vibrátil vivacidade, que 
aguenta a execução em contínua 
«polvorosas.. 
Houve de se desfazer em des-

dobramentos gestuais no dificílimo 
Aleluia de O Messias de Haendel, 
que, em nossa opinião, é um tanto 
violento para as forças de um coro 
ainda pouco experiente como o 
seu ... ... ... 

... Mas o requinte da pura arte 
do canto coral haveria de vir ao 
de cima na execução paradigmá-
tica do Coro de Viatodos. Men-
tiríamos, se não disséssemos que 
já esperávamos uma exibição de 
grande nível do Coro...... Mas o 
mesmo aconteceria se não confes-
sássemos que ficamos surpreen-

(CaaJinaa na pdaiea 4 

-mor, mas Ele preferiu ficar ao 
fundo e comungarem último lugar. 
No fim, contou às irmãs quanto 

a Missa e a Comunhão o enchiam 
de paz. Agradeceu e retirou-se 
para um grande dia de trabalho. 
Mas, poucas horas depois, era 
assassinado-
0 Filho de Deus veio ao Mundo 

para que tenhamos em abundán-
cia a vida e o amor. Mas é so-
bretudo a Eucaristia que nos co-
munica esses dons. Terminava a 
notícia. 

—COMENTÁRIO— 

Temos nesta notícia consola-
dora a prova de que Deus não 
falta com a Sua graça e a Sua 
protecção àqueles que procuram 
cumprir a Sua Lei. 
0 homem consciente que é 

composto de corpo— matéria e es-
pírito, tem a consciência de que, 
se o corpo precisa de se alimen-
tar para conservar a vida, o espí-
rito, tem a consciência de que, 

(Continua na página 4) 

A Semana Maior 
Na Liturgia da Igreja é desig-

nada a Semana Santa como « Se-
mana Maior», Não porque seja 
mais extensa ou tenha mais horas 
que as outras mas pela sua maior 
importância para a salvação da 
Humanidade, relativamente à s 
outras 51 do ano. 
E o povo cristão bem se aper-

cebe disso- Desde o passado do-
mingo, multidões de crentes ocor-
rem às igrejas, mormente àquelas 
onde, com maior ou menor sole-
nidade, se celebram as comemo-
rações da Paixão e Morte do Re-
dentor. 
Em Portugal, assumem especial 

relevância as solenidades efectua-
das em Braga. A Roma Portugue 
sã transforma-se, nestes dias, num 
monumento da Paixão As impo-
nentes procissões, que se esten-

Ressureição 
É festa e alegria 
N'uma autêntica 
Harmonial 
Estalam foguetes 
No ar 
Sem parar! 
Ressuscitou 
O Criador 
Nosso Pai e Salvador; 
Aleluia, Aleluia, 
Ele é Filho 
Da Virgem Maria! 
Repicam os sinos 
Festivamente, 
Alegremente 
Cantando 
Hossanas de Glória 
Ao Deus 
Dê- tod'a História; 
A Cristo Ressuscitado 
Por nós imolado! 
Aleluia, Aleluia, Aleluia 

(Afaria da Graça Lago de 

Abreu Parente da Cruz) 

dem pelas suas principais artérias, 
engalanadas a propósito, chamam 
a si muitos milhares de pessoas, 
as quais. ainda que, na sua vida 
particular, nem sempre primem 
por intensa religiosidade, confes-
sam-se rendidas aos espectáculos 
que, na sua frente se desenrolam. 
Mas não só em Braga. 
,Também na rídente Vila Nova 

de Famalicão as cerimónias assu-
mem extraordinária imporância. 
Em Barcelos, se bem que re-

vestidas de maior simplicidade, 
também elas têm lugar, sobretu-
do na sua majestosa Colegiada. 
E não há dúvida. Os habitantes 
da Raínha do Cávado mostram, à 
saciedade, os seus profundos sen-
timentos, pois são às centenas as 
pessoas que participam nos actos 
litúrgicos levados a efeito 
As Missas da 5., feira, a Missa 

dos Pressantfficados, na 6.a, e as 
da Vígfla Pascal, no sábado (hoje) 
às 19 horas, registam verdadeiras 
enchentes. 

Ainda bem! 
Para que seja maior a alegria 

da Ressurreição, é imperioso que 
se vivam, consciente e piedosa-
mente, os mistérios da Paixão. 

Transportes Escolares Para 
o Concelho de Barcelos 

Encontra-se aberto concurso 
público, pelo período de 31 de 
Março a 14 de Abril, para adju-
dicação dos Circuitos Especiais 
destíriadns ao transporte de alunos 
do C.P.T.V do concelho de Bar-
celos para o ano lectivo de 1980-
-1931. 
A proposta do concurso e res-

p-.ctivo Caderno de Encargos po-
dem ser consultados todos os dias 
úteis, durante as horas de expe-
diente, na Delegação da Zona Es-
colar de Barcelos. 

A TI E 
A ti, Jovem, que vives engana-

do e muito te prometeram. 
A ti, que disseste que só uru 

milagre daria a vitória à Aliança 
Democrática. A ti, Jovem, que 
ainda sentes, no teu coração e na 
tua alma, algo que te desperta 
para uma nova e melhor vida. 
Jovem, que dirás agora, perante 
a unidade e a vitória da Aliança 
Democrática, que desbarata, com 
facilidade, a mediocridade, da 
tal esquerda marxista? Repara, 
jovem, que a verdadeira Unidade 
ainda não se conseguiu pois, 
quando soar tão patriótica decisão, 
dos túmulos dos nossos Maiores, 
que honraram e prestigiaram a 
Pátria, ouvir-se-á: Jamais Gover-
nará o marxismo neste Portugal 
Cristão, mesmo que os renegados 

BOAS FESTAS 
A todos os nossos assinantes, colaboradores, 

anunciantes e leitores, desejamos que feste-

jem esta Páscoa de 1980 com a maior ale-

gria, saúde e paz. 

A VÓS 
por Alvaro Correia 

e falsos enviados, afirmem que 
são portadores da Páscoa da Hu-
manidade. 

Jovem, que acreditas na possi-
bilidade da existéucia do Milagre 
da Paz, da Justiça e do amor, 
porque não te libertas desses re-
negados e falsos enviados de Sa-
tanaz, que te enganaram e insis-
tem no criminoso erro que alge-
mou a nossa Juventude e abriu-lhe 
o ciclo da droga, do vício e do 
crime? A ti e a vós Jovens, en-
viamos um fraternal abraço cris-
tão, nesta Páscoa de Aleluia, Pás-
coa Universal, Evangélica e ver-
dadeiramente, Uaa, Santa e Apos-
tólica. Enganarante, Jovem, e foi 
de igual modo que roubaram e 
mutilaram a Pátria 

Juventude mártir e heroica hás-
-de ser, põe os olhos no ecram 
televisivo e analisa o doloroso 
castigo, pelo qual estão a passar 
os condenados afegãos, camboja-
nos e todos os povos chicoteados 
pela ira moscovita. 

Jovens, meditaí na selvagem 
escalada, desencadeada contra a 
Embaixada Americana no Irão e 

(Continua os página 4) 
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FESTA NATALÍCIA Edu GALEGOS S. MUTINNO Manuel Gonçalves Mano Eng.° Manuel de Sá Carneiro 
O Senhor António Augusto Fer-

nandes Durães e s►•,a Ex.ma espo-
sa, Dr.a D. Maria Manuela Ri-
beiro da Silva Durães comemora-
ram, no dia 23 do passado mês 
de-Março, o sétimo aniversário dos, 
seus muito amados filhos gémeos, o 
André e o Tó. 

A festa em referência foi assis-
tida pelos familiares mais próxi-
mos dos homenageados e de vá-
rios amigos mais íntimos de seus pais. 

No decorrer do festim, foi ofe-
recido um Porto de Honra, duran-
te o qual os convivas confraterni-
zaram intimamente. 

Terminou esta festa com a habi-
tual canção antes do apagamento 
das velas. 

Manuel Pinheiro Durães, tio 
avô dos gémeos, ofereceu-lhes, 
como recordação deste dia, uma 
quadra de sua autoria: 

O Tó e o André são duas inconfundíveis estaturas 

Quer um quer outro são duas lindas figuras 

Para os pais são a sua maior esperança 

Para os irmãos não pode haver mais pura aliança 

Secretaria Notarial de Carcelos 

Maia & Carvalho, Limitada 
CERTIFICO para efeitos de 

publicação que, por escritura de 
vinte e nove de Fevereiro de mil 
novecentos e oitenta, lavrada de 
folhas noventa e uma, verso, :a fo-
lhas noventa e quatro, verso, do 
,1kvro de notas para escrituras di-
versas número quarenta e cinco D, 
do Primeiro Cartório, desta Secre-
taria, a cargo do Notário Doutor 
Vítor António Marques Júnior, 
ANTÓNIO PINHEIRO PEREIRA 
e ROSA MARTINS RIBEIRO, re-
sidentes no lugar das Eiras, fre-
guesia de Creixomil, concelho de 
Guimarães, cederam com todos os 
correspondentes direitos e obriga-
ções, e com renúncia à qualidade 
de gerente de António Pinheiro 
Pereira, as quotas que tinham na 
sociedade «MORAIS & MORAIS, 
LIMITADA», com sede no lugar 
das Eiras, freguesia de Creixomil, 
concelho de Guimarães, no valor 

nominal de cinquenta mil escudos 
e cinco mil escudos, respectiva-
mente, a Abílio Gomes da Costa 
Maia e Joaquim Miranda de Car-
valho, tendo sido aumentado o ca-
pital social da mesma sociedade 
de cinquenta e cinco mil escudos 
para um milhão de escudos, sendo 
pois o aumento de novecentos e 
quarenta e cinco mil escudos e 
alterado o pacto social com mu-
dança da sede social donde actual-
mente se encontra para o lugar 
de Palmeira, freguesia de Viato-
dos+, concelho de Barcelos e rn,r 
dado o nome da firma social de 
MORAIS & MORAIS, LIMITA-
DA», para o de «MAIA & CAR-
VALHO, LIMITADA», substituin-
do os artigos primeiro, terceiro e 
quarto e acrescentando um artigo 
que será o sétimo, com a segfuinte 
redacção: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma 
«MAIA & CARVALHO, LIMI-
TADA», com sede no lugar de 
Palmeira, freguesia de Viatodos, 
concelho de Barcelos, teve o seu 
início na data da sua constituição, 
podendo por simples deliberação 
da assembleia geral mudar a sede 
social para qualquer outro local; 

TERCEIRO 

O capital social, integralmente 
realizado em dinheiro e o2,tros va-
lores, é de um milhão de escudos, 
dividido em duas quotas iguais de 
quinhentos mil escudos cada, per-
tencendo ruma a cada um dos só-
cios Abílio Gomes da Costa Maia 
e Joaquim Miranda de Carvalho; 

QUARTO 

UM — A administração e ge-
rência da sociedade e a sua re-
presentação em juizo e fora dele, 
activa e passivamente, serão exer-
cidas por ambos os sócios, os quais 
ficam desde já nomeados gerentes, 
com dispensa de cauçgo e com ou 
com dispenspo de caução e com ou 
sem remuneração, conforme for 
deliberado em assembleia geral; 

DOIS — Para obrigar a socie-
dade em todos os seus actos e con-
tratos é suficiente a assinatura de 
qualquer dos sócios gerentes; 

TRÉS — A gerência poderá, sem 
prévia autorização da assembleia 
geral e quando ,necessário e conve-
niente aos fins Ia sociedade, nos 
termos do número rois deste artigo, 
proceder à compra, venda e troca 
de veículos automóveis para e da 

sociedade, bem como promover os 
respectivos registos,; 

QUATRO — A sociedade po-
derá constituir mandatários, nos 
termos e para os efeitos do ar-
tio duzentos e cinquenta e seis, 
do Código Comercial; podendo 
qualquer dos gerentes delegar os 
seus poderes de gerência a um 
terceiro, com o consentimento do 
cetro sócio. 

SÉTIMO 

Por morte ou interdição de qual-
quer dos sócios, a sociedade nã 
se dissolve, antes continuará c,)m 
os herdeiros do falecido, ou repre-
sentantes do interdito, devendo 
aqueles nomear, de entre eles, um 
que a todos represente na socie-
dade, enquanto a quota se manti-
ver indivisa. 

Está conforme com o original, 
na parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
três de Março de mil novecentos 
e c: •enta. 

O AJUDANTE 

Alberto Pereira de Azevedo 

Feliz Aniversário 

Tendo passado no dia 22 do 
mês findo, a festa natalícia da 
Sr .- D. Maria Octávia Escorcia da 
Silva Fins, não queremos, embora 
um pouco mais tarde, deixar de 
lhe endereçar muitos parabéns, e 
que essa data se celebre por mui-
tos anos. 

D. Maria José Correia 

Bompastor Costa 

Em 10 de Abril, comemora o 
seu aniversário natalício a Ex.m'. 
Senhora D. Maria José Correra 
Bompastor Costa, ilustre esposa do 
nosso amigo e assinante, Sr. Filipe 
*Alberto das Dores Costa. 

Que essa data seja uma satisfa-
ção repleta de alegria junto de sua 
Ex.ma Família, para que as felici-
tações se repitam por dilatados 
anos são as nossas saudações sin-
ceras. 

OBITUARIO 
.é1 x Chare r•, 9éeeo 
Foi a sepultar no dia 25 de 

Março, este nosso amigo, estimado 
proprietário em S. Fins do Tamel, 
onde era geralmente estimado. 
A toda a numerosa família, en-

dereçamos os nossos sentidos pê-
sames. 

Hoje dia 4 de Abril, tem a sua 
festa natalícia este ilustre Barce-
lense, radicado no Canadá. 

Por tal acontecimento, sua es-
posa, filhos, netinhos e mais fa-
mília, cá de longe desejam-lhe que 
essa data se repita por longos anos 
enviando-lhe muitos parabéns. 

Da Ex.ma Família do Sr. Eng.' 
Manuel de Sá Carneiro, receb:!no; 
um Vale Postal na importáncia de 
300$00, quantia com que liq_•ida-
ram a assinatura de «O BARCE-
LENSE». 
A Sua Excelência enviamos o 

nosso reconhecimento. 

Albiizo .pereira 

Acompanhado de sua Ex.ma Es-
posa e Ilustre futura Médica, gen-
til netinha, tiveram a gentileza de 
nos apresentarem cumprimentos 
nesta Redacção, que ao mesmo 
tempo fizeram o favor de pagar a 
assinatura de «O BARCELENSE» 
com a importância de 300$00 re-
ferente a 1980. 
A Suas Excelências enviamos o 

nosso muito e muito obrigado. 

Leia, Assine e Divulgue 

«O BARCELENSL» 

O jornal mais antigo e de' 

maior tiragem em Barcelos 

]nst'st•to racional òe fstatístìca 
0101agoc5io do Porlo 

`NOTAS' para o ComufliCaçflo ;Wífil 
Foi já dado à estampa o «Bole-

tim Mensal das Estatísticas do 
Comércio Externo», n O 6-79, Edi-
tado pelos Serviços Centrais do Ins-
tituto Nacional de Estatística que 
pode desde já ser consultado na 
Biblioteca da delegação Regional 
daquele organismo no Porto. 

Dartos Estatísticos 

Do Boletim Mensal das Estatís-
ticas do Comércio Externo», n.O 6-79, 
editado pelos Serviços Centrais do 
Instituto Nacional de Estatística, 
seleccionamos alguns elementos que 
a seguir damos nota. 
Assim, no que se refere ao comér-

cio especial, é de referir que o valor 
das importações, de Janeiro a Junho 
do ano transacto, atingiu 145 259 264 
contos e a exportação cifrou-se 
em 79 474 660 contos, tendo-se por 
conseguinte verificado um saldo 
negativo de 65 784 604 contos e uma 
taxa de cobertura de cerca de 55 %. 

Relativamente ao período homó-
logo de 1978 ( 1 12 903 879 contos de 
importações e 48 118 377 contos de 
exportações), constatam-se aumen-

tos de cerca de 29 % e de mais do 
que 65%, respectivamente. 

No atinente ao Vinho do Porto, 
a sua exportação, no período de 
Janeiro a junho de 1979 atingiu o 
valor de 2 796 367 contos, o que 
representa cerca de de 4y. do valor 
total das exportações e um aumento 
de cerca de 91 % em relação a igual 
período de 1978. 

O nossos principais clientes 
foram, no período atrás citado, a 
França com encomendas no valor 
de 962 299 contos, o Reino Unido 
com 552 801 contos, a Bélgica — 
Luxemburgo com 296 140 contos, a 
Holanda com 206 302 contos, a 
República Federal da Alemanha 
com 205172 contos, a Itália 
com 164 952 contos, a Dinamarca 
com 123 234 contos e, finalmente, a 
U.R.S.S. com 119116 contos, o 
que totaliza 2630016 contos, ou 
seja mais do que 94%. do total das 
exportações de Vinho do Porto. 

Deve referir-se, contudo, que os 
números indicados são aindaprovi-
sórios e, portanto, sujeitos a recti-
ficação. 

t0 Barcelense», n.o 3566 de 5-4-1980 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

Juizo 1.o — 2.a Secção 

ANU 
2.- Publicação 

ACÇÃO ESPECIAL (DIVISÃO 
DE COISA COMUM) N.- 140/79 

AUTORES — Mário do Vale 
Oliveira ,e esposa Maria da Con-
ceição da Costa Pereira, residentes 
em Portela — VILA COVA; e 

RÉUS: — Angelino do Vale 
Oliveira e mulher Cristina Cacha-
da da Silva, do lugar de Paço — 
Vieira — GUIMARÃES; 
— Palmira do, Vale Oliveira, 

solteira, maior; 
— Maria Alice .do Vale Olivei-

ra, e marido, Paulino Cachada dos 
Santos; e 

— Adélio do Vale Oliveira, sol-
teiro, maior, todos residentes no 
lugar de Portela, em VILA COVA. 

X — X 

Correm éditos de 20 dias, 
contados da segunda e última 
publicação deste, CITANDO os 
credores desconhecidos das partes 
acima identificadas, para, no prazo 
de 10 dias, posterior àquele dos 
éditos, reclamarem o pagamento 
dos seus créditos pelo produto da 
venda dos imóveis, motivo da di-
visão, desde que gozem de garantia 
real. 

Barcelos, 15/3/1980. 

O Juiz de Direito 
(as) Luciano Cruz 

O Escrivão de Direito 
a) José da Costa Araújo 

U 
Tem-se ressentido a população 

desta freguesia,-bem como das fre-
guesias vizinhasi, do abastecimento 
do «fiel amigo». 
Toda a gente sabe a quantidade 

de pratos que se podem fazer com 
o famoso bacalhau, o que, na falta 
de outros alimentos, leva a fazer 
um prato rápido e muito alimen-
tar. 
Tem sido tão escasso que, no 

último Natal, poucos o tiveram, 
e a maior parte dele foi arran-
jado em Espanha. Fui informado 
que, em Viana do Castelo, houve 
casas em que só entrou uma pe-
quena folha deste tão apreciado 

Peixe! 
Para mim, isto é estranho. Vou 

a Espanha, e há bacalhau da seca 
de Viana e de Aveiro, e em Por-
tugal, nada! Porque motivo? 

Recebi, em Agosto do ano tran-
sacto, bacalhau da seca de Viana, 
que me mandou minha filha, de 
Paris... e em Portugal, não há ba-
calhau! 

— A energia eléctrica, aumen-
tou 35%, para não termos energia. 
Ligo o rádio, não toca. Pois, na 
minha casa, há sistema monofá-
sico e trifásico! 

— A ponte de Fragoso, do rio 
Neiva, podemos dizer que não tem 
grades. Por que motivo? É para 
ser uma ratoeira, principalmente 
para as crianças? 

—E logo a seguir à ponte, entre 
a extrema de Aldreu e Fragoso, 
próximo da ponte das Passantes, 
na estrada, existe um aqueduto ta-
pado, onde se empossa água das 
chuvas, que a vai destruindo e 
pode provocar graves acidentes. 

Parece que não há cantoneiros... 

Aldreu, Barcelos, 28 de tl farço de 1980 

«O Barcelense», n.,> 3566 de 5-4-1980 

Tribunal Judicial da Comarca 

de Vila Nova de Famalição 

NUNCIO 

Ex. Sumária n.r 93/79 — 1.° Juízo 
— I., Secção 

2.a publicação 

Pela l a Secção do 1.1 Juizo 
da Secretaria Judicial desta comar-
ca, correm éditos de VINTE DIAS, 
contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, citando 
os credores desconhecidos da exe-
cutada — Agrominho• — Centro 
Técnico de Equipamentos ;Agríco-
-las do Alinho Ld. com sede na 
Avenida Alcaides Faria, Torre Am-
pal, r/c, da comarca de Barcelos, 
para no prazo de dez dias, poste-
riores àqueles dos, éditos, recla-
marem o pagamento de seus cré-
ditos pelo produto dos bens penho-
rados sobre que tenham garantia 
real, na execução sumária movida 
por Rebrl Reboques do Ave Ld.a, 
com sede em Portela, Ribeirão, 
desta comarca. 

V. N. de Famalicão, 13 ele Mar-
ço Ide 1980. 

O Juiz de Direito do l.° Juizo 

Noram Luís José Ide Mascarenhas 

O Escrivão de Direito da L.0 Sec. 

Manuel Esteves da ,Costa 

Festas de Anos 

t D. Laurentina de Sousa Gomes Fizeram Atitos: 

Agradecimento e Missa do 30.° Dia 
Seu marido, filhas genros, netos e mais família, profundamente amar-

gurados pelo inesperado acontecimento e impressionados pela solidariedade 
neste transe atribulado, na impossibilidade de se dirigirem a todos pessoal-
mente, como desejariam, aqui expressam o seu indelével agradecimento pelas 
generosas manifestações de pesar. 

E a esse seu sentimento de gratidão estimariam juntar o da assis-
tência ao sufrágio do 30.o Dia, cuja Missa se celebra em 8 de Abril, 
pelas 19,15 horas, na Colegiada da Cidade. 

Barcelos, 5 de Abril de 1980. 

Manuel Dias Gomes 

Maria Rosa de Sousa Goines Sá Ferreira 

Dr Manuel Luis Pinto de Sá Ferreira 
Maria da Glória Gomes da Quinta e Costa 

Fernanda Licinio Pereira da Quinta e Costa 

José Manuel Gomes da Quinta e Costa 

Maria Manuel Sousa Gomes de Sã Ferreira 

Maria João Gomes Quinta e Costa 

Rosa Maria Sousa Gomes de Sá Ferreira 

DIA 1 de Abril, e no dia 3, 
do mês em curso, tiveram o seu 
aniversário a menina Maria Ale-
xandrina Martins Pereira e o seu 
sobrinho Carlos Manuel Pereira 
Correia, filha e neta de Gracinda 
Martins Pereira. 

Fazem Anos: 
DIA 6 — O jovem João Baptis-

ta Maciel Ferraz, Manuel Augusto 
Gomes da Silva e D. Alda Mendes 
Murat de Sousa Basto. 
DIA 7 — D. Ana da Conceição 

Machado e Jaime Manuel Pinho 
Ferreira. 

DIA 8 — D. Branca Alice Vi-
lhena Coutinho e a menina Maria 
Lúcia de Sá Couto residente em 
Aldreu e os Srs. Eng ° Celestino 
Martins da Silva Correia e Luiz 
Gonzaga Martins da Silva Correia. 

DIA 9 — D. Alda Medros Lo-
barinhas e o Sr. Dr. Alexandre de 
Sá Carneiro e o menino Carlos 
Manuel dos Santos Figueiredo, e 
Francisco da Silva Esteves e José 
Gomes. 

DIA 10 — Prof.a D. Maria Cân-
dida de Faria Brito Pinheiro da 
Silva e Joaquim Gomes Ferra«a 
da Rocha. 

DIA 11 — Manuel Augusto Pe-
reira da Silva, Dr a D. Maria Emí-
lia Hidalgo Gamboa de Albuquer-
que Castro, Almeida de Sousa Bas-
tc e Joaquim Gomes. 
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e des. ••e 31 de Março 
a 14WAsência do 0 N  

C Av. Dr. Paulo Marcelino 

para promover a economia 
e o progresso da região 

BANCO NACIONAL ULTRÀMARINO., 
DA EXPERIÊNCIA PARA O FUTURO 

Anúncio publicado no Jornal «OBarcelense» -n? 3565 de 5-4-1980 

ARREMATAÇÃO 
2.' publicação 

Faz-se público que, no dia 15 
de Abril próximo, pelas 14,30 
horas, no lugar de Santa Cruz, 
freguesia de Alvelos, deste con-
celho, se há-de proceder à arre-
matação, pelo maior lanço que 
for oferecido sobre o valor- bate 
de licitação dos bens abaixo de-
signados, penhorados a MA-
NUEL  DA SILVA FERNAN-
DES & FILHOS, L.da, com sede 
no referido lugar e freguesia, na 
execução fiscal que a Fazenda 
Nacional lhe move por dívida à 
Caixa de Previdência e Abono 
de Família de Braga referente 
aos meses de Abril, junho, ju-
lho Agosto, Setembro e Outu-
bro de 1977: 

1,0-1 balancé electrónico, mar., 
ca USM, com o n 0 G 5678, 
para cortar couro no valor de 

150 000$00; 

2 0-1 máquina de lixar, marca 
Lirel, no valor de 20 00$00; 

3.0-1 máquina de facear couro, 
marca Lirel, no valor de 

20 000$00; 

4.0-1 prensa mecánica de colar, 
marca Lirel, no valor de 

20.00C $00; 

5.0-1 máquina de fita para ser-
rar madeira, marca Pinheiro, 
no valor de 40 COO$00; 

6.0-1 máquina de fita para ser-
rar madeira, marca Pinheiro, 
no valor de 40 000$00; 

7,0-1 máquina de fita para ser-
rar madeira, marca Pinheiro, 
no valor de 40 U00$00; 

8.°-1 máquina de fita para ser-
rar madeira, marca Pinheiro, 
no valor de 20000$00; 

9,0-1 prensa hidráulica, marca 
Lirel, no valor de 50 000$00; 

10.•-1 máquina de coser couro, 
marca Pfaff, com o mo 33-5 

H2-17 101, no valor de 
-50000$00. 

São citados quaisquer credo-
res incertos e desconhecidos e 
os sucessores dos credores pre-
ferentes, 

A base de licitação é de 
450000$00 

O juiz-Auxiliar, 

Artur Teixeira Henrique 
Pereira de Lima 

O Escrivão do Processo, 

António Jorge de Faria Oomes 

Por intermédio do Santo 

Padre Cruz e ao Divino 

Espirito Santo 

Oração ao Divino Espírito 

Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que 
me esclateceit tudo, Iluminais to-
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade. Vós que mo 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer se ofensas, até o 
anal que me tenham feito, Vósque 
canis contigo em todos os Instan-
tes, eu que£o, humildemente agrra-
decer por tudo o que sou, pot 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
ves mais a minha esperança de um 
dIa merecer e poder juntar-mie e 
Vós e todos os meus irm9os tas 
perp4tua glória de paz. 

Obrigado mais uma vez. (A pes-
soa deverá fazer esta oraç•o pot 
tr8a Ma4 seguidos, tem dizer o ps-
dido, e dentro de três dias terá 
alceai"do o graça por mela difícil 
que tpja), 

Publicar assim que receber a 
graça, 

Agtdece graças recebidas 

R. B. 

LEIA E DIVULGUE 

«O BARCELENSE» 

AUTO-ZENDE 
DE 

BENTO & PEIXOTO L,da 

Campo 25 de Abril—Bloco 1 

Telef. 83081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

( COM GARANTIA) 

Peugeot 

Peugeot 

Austin 

Diane Super 

Renault 

Mini Clubman 

Mercedes 

K » 

Toyota 

« 
Fiat 

Fiat 
Ford Transite 

Honda Sport 

vauxhall 

804 Disel 
404 c » 
1000 

1979 
1971 
1979 
19"8 

5 gasolina 1975 

1974 

240 Disel 1974 

220 a » 1970 

1200 1973 

» 1971 
128 1972 

1971 
1969 
1968 
1967 

AUTO-ZENDE 
STAND de automóveis COM 
OFICINAS PRÕPRIAS junto à 

CHENOP 

3 Casas -Vendem-se 
Na Rua de S. Miguel-o Anjo, 

em Barcelinbos, vendem-se 3 ca-
sas, com quintal que medem 
1.596 m2, 

Bom negócio e recebe propos-
tas o Siar José Lucindo Calás, 
na mesma Rua e todos os dias. 

Rumo ao 1<utapo 
ATENÇÃO DONAS I3F. CASA 

SUPERMERCADOS SALDANHA 
ABRE,' v1 -LIRE1TEPUENITE na Avenida 

Alcaides de Faria ( à Estação da C. P. )—Barcelos 

Farmácia de Seltviço VENDE—SE 
Hoje, Sábado Alodtrna 

Amanhã. Domingo 
Csntral 

Joaquim Vilas Eow 

Médico 

Consultório—TORRE AMPAL 
1,0 Andar— Frente—Sala 5 

Telef, 83656 Barcelos 

A-ugwto -Leitão 
ADVOGADO 

Consultório.-

Largo José Novais 16-1.0 
(Largo dos Bombeiros) 

C. P.-4750 BARCELOS 

Telef. 83426 ou 83614 

António Fernandes 

r ENTISTA 

Consultório—TORRE AMPAL 

BARCELOS 

César Igreja 

Clínica Médica 

CONSULTÕRIO: Rua D. An 
tónio Barroso, ou Rua Direita 
N! 17- 2.--Sala E — Barcelos 

Consultas todos os dias 
da parte da tarde. 

Carlos Esteves 
M. É DIC0 

Consultório— TORRE AMPAL 

1,0 Andar— Frente— Sala 5 
Telef. 83656 Barcelos 

A S. Judas Tadeu 

S. Judas Tadeu, glorioso Apóstolo, 6e1 
servo e Amigo de Jesus o nome do trai -
dor é causa de serdes esquecido por mui-
tos, mas a Santa Igreja hoata-voa e in-
voca-vos universalmente como padroei-
ro de casos desesperados, sem remédio, 
intercedei por mim, que sou tão mise-
rável; pondo em prática, eu vo-lo rogo, 
o privilégio particular que vos é conce-
dido, a fim de trazer ajuda pronta e vi-
sível onde isso é quase impossível. Viade 
valer-me nesta grande aflição para que 
eu possa receber as consolações e socor-
ros do Céu em todas as minhas necessi-
dades e sofrimentos, particularmente 
(aqui dizer a graça que se deseja obter)... 
e que eu possa bendizer a Deus convos-
co e todos oº eleitos por toda a eterni-
dade. Eu vos prometo, bem-aventurado 
S. Judas Tadeu, ter sempre presente esta 
grande graça e não cessar de honrar- voe, 
como meu especial e poderoso padroeiro 
e farei quanto posta para espalhar a de-
voção para convosco. Assim seja, S. 
Judas Tadeu rogai por nós e por todos 
os que vos honram e vos invocam. 

Rezar três Pai nossos, Avé-Marias e 
Glórias. Fazer durante 9 dias e comun-
gar se puder. 

Agradeço a graça recebida 

J. F. P Q. C. 

e«PÃw E RTcIS.A DE 
J£ fIMIl IOS OND al i&IMOS 

METAIS ALMADA 

IMPORTADOR 

Manuel Teixeira Prata Companhia 
Rua do Almada, 395—Porto Telefone 24325 

Modernissimce e luxuoso 

andar, na Av' D. Nuno Alvares 
Pereira, enfrente à Escola Comer-
cial de Barcelos, vende-se moder-
nissimo andar com explendida 
sala- comum, bonita cozinha, toda 
excelentemente mobilada e com 
5 artísticos quartos, todos deco. 
rados a primor, 

Tem uma marquise, 3 casas de 
banho, etc.. Desfruta de vistas 
deslumbrantes e ar puro, 

Falar nesta Redacção, que o 
Snr. José Lucindo Calás está en-
carregado da venda e mostrar o 
prédio. 

Negócio urgente. 

Foto eSr• yt2•cz tio 

Propriedade e direcção «cnica 

de 

Manuel Figueiredo Sampaio 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 

a cores e a preto e branco 

40STER formato 40x50 e 50 x 60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. António Barroso 57 
Bar--elos Telef. 83541 

VENDE-SE 
CADEIRA DE RODOS 

EM ESTADO NOVO 

Falar na Redacção 

Precisa-se 
SERR NLHEIROS e Aprendizes 

de Serralheiros 

Informa a Redacção 

VENDE-SE 

PRÉDIO COMERCIAL DE 

RENDIMENTO 

Inf. Batista — Garagem Avenida 

Telefone 82019 

Perdeu --,ç,e 
Junto à Escola Comercial e In-

dustrial de Barcelos (Avenida D. 
Nuno Alvares Pereira), um saco, 
contendo roupas e livros. 
A pessoa que por esquecimento 

o deixou ali ficar, gratifica gene-
rosamente, a pessoa que porven-
tura o tenha encontrado, e fizer o 
favor de o entregar, no CAFÉ 
ALCAIDE, junto à Escola Co-
mercial. 

Vende - se 
2 CASAS GÊMEAS, na Rua 

Dr, Manuel Pais, 

Informa— LAVANDARIA _A 
PRINCIPAL Telf, 83286 

PASSA-SE 
OU DA-SE A EXPLORAÇÃO, 
uma secção de Café e vinhos em 

Arcozelo, à face da estrada 

Informa esta Redacção 

CAS A 
VENDE-SE uma por motivo 
de retirada, na Rua D. Diogo 
Pinheiro, 48— Barcelos. 
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Pelo país fora  
• A fim de poder depositar um cadáver em decomposição, a 

PSP do Porto viu-se obrigada a entrar por uma janela no 
Instituto de Medicina Legal, que está encerrado aos- fins de-
-semana e feriados. 

+• Nos últimos quatro anos, houve em Portugal mais de 1400 
greves, mas era bom que os trabalhadores, manipulados 
pelos comunistas, soubessem que na Rússia, não se pode 
fazer greve. 

• 0 general Galvão de Melo, um dos homenõ que fizeram o 
25 de Abril e mais se opuseram ao avanço do Comunismo 
em Portugal, teve de sair, por uma porta das traseiras e de 
pistola em punho, do teatro onde se realizava uma sessão 
& apoio à sua candidatura a Presidente da República, boi-
cotada pelos pregoeiros das «mais amplas liberdades». 

• No ano passado, as remessas dos emigrantes totalizaram 
119.758 contos. 

• Na sua deslocação à Escócia, a selecção nacional de fute-
bol bebeu quatro uísques> e ofereceu um «porto. 

• 0 cargueiro inglês «Tollanv,, semi afundado no Tejo desde 
meados de Fevereiro, acabou por ser comprado por uma 
firma itatiana, que espera pô-lo a flutuar-

• A empresa francesa DBA vai instalar no nosso país uma 
fábrica de travões, que cria 220 empregos e produz diaria-
mente 4 560 unidades. 

!A ÚLTIMA EUCARISTIA 00 PRESIDENTE 
(Continuação da página 1) 

se o corpo precisa de se alimen-
tar para conservar a existência. 
Se o pão é o alimento do corpo, 
a Eucaristia é o alimento da alma 
de que o Cristão é dotado. 
Mas a vida não nos pertence e 

só de Deus depende. 
E, portanto, atentar contra a 

vida, nossa ou alheia, é atentar 
contra a Lei e vontade do Criador 
a quem só a vida de todo o ho-
mem pertence. 

Mas, como o homem foi criado 
por Deus e posto no Mundo.com 
toda a liberdade, a vida do ho-
mem está sujeita e posta por ve-
zes nas mãos dos libertinos, sem 
lei e sem moral.. . 

Foi o que aconteceu ao Presi-
dente Kennedy. 
A sua vida caíu nas mãos dos 

seus inimigos, que abusaram da 
liberdade que o próprio Criador 
lhes proporcionou. 

Mas Deus quis mostrar aos ho-
mens, aos próprios libertinos, que 
abusaram e abusam da liberdade 
que possuem, o amor, a recom-

COROS do Concelho de Barcelos em Braga 
(Continuação da primeira página 

dídos com a extrema figura mu-
sical e intensa espiritualidade que 
nos comunicaram cantores e maes-
tro, que atingiram, este ano, os 
píncaros daquilo que julgamos es-
tar ao alcance de um Coro Paro-
quial. No género, há-de ser difícil 
encontrar hoje no País quem lhe 
possa comparar....... Para mais, 
lá apareceu também uma atêntica 
organista—primeiro fruta já ama-
durecido da Escola de Barcelí-
nhos—a Glória de Magalhães...... 
0 Coro de Moure fou um es-

treante cheio de simpatia, pela 
humildade da sua apresentação e 
modéstia lavadinha das suas exe-
cuções. Não obstante a sua timi-
dez, o certo é que foi procedendo 
sempre afinadinho, revelando, so-
bretudo o trecho de M. Simões, 
um trabalho de muito mérito, e 
acusando bem a mão que lhe es-
tendeu o P. Fernandes da Silva, 
que teve também a generosidade 
de o reger. . . 

... Velo depois o Coro da Silva 

alardear o seu amadurecimento, 
às mãos talentosas e cada vez 
mais experientes de Cándído Go-
mes de Faria A inserção da trom-
pete veio dar mais realce ao tem-
perado equilíbrio do conjunto, 
apesar de uma certa secura tím-
brica própria do instrumunto, 

.. Abriu a sessão o Coro do 
Couto de Cambeses, que muito 
nos aprouve ver no estrado com o 
seu pároco à frente—o P. Manuel 
Ferreira—pelos rectificados rumos 
em que se tem dirigido nesta úl 
tinia fase da sua caminhada. Ape-
nas com 30 elementos, mas de 
muito bom rendimento, abertas e 
formosas as vozes femininas, bons 
baixos (apesar de só 4) e tenores 
razoáveis, como acontece geral-
mente.... ... 
0 Coro da Lama, integrado de 

umas 50 crianças, em atitude tão 
ingenuamente atenta, com o seu 
pároco à frente, era a imagem 
viva da própria paróquia. A sua 
qualidade de finíssimo recorte na 
formação das vozes— de que era 

(Continuação da L& página) 

no sequestro desumano ali veri-
cado. Estuda aqueles sinistros ros-
tos de fúria, ódio e rancor. Olha 
aqueles punhos cerrados, ameaça-
dores insultuosos, como que o 

Homem não tenha o direito de vi-
ver em Paz e total segurança So-
no sequestro desumano ali verifi-
cial. A vós, políticos feirantes, que 

vos encontrais belamente instala-
dos em prejuízo dos Reformados 
da Previdência e da inconcebível 
subida do custo de vida, tornai-
-vos Homens novos, despi-vos da 
tal «mediocridade», abdicai dos 

vossos confrontos e vinde partici-
par, com elevação e dignidade, na 

grande e patriótica batalha de ver-
dadeira recuperação económica so-

cial e moral que a Pátria exige. 
O Mundo tem sede de Paz, de jus-
liça e bem estar social e o mar-
xismo, por onde passa, o sangue 

inocente faz derramar, o ódio gera, 
a fome causa e a guerra provoca. 

o R A T i o A o 
(Ao Dr. Fernando António 
Carvalho de Andrade e sua 
equipa de 5.4-76) 

Mais um ano se passou 
Sobre a minha operai o. 
Fero e feliz aqui estou. 
A traduzir gratidão. 

P. Linhares 

A VIS 
Juventude, acorda, liberta-te e pre-
para-te para uma vida sem promes-
sas e sem enganos. Volta-te, de 
alma e coração, para aqueles que 
fazem, com aprumo e dignidade, 
uma Pátria nova, surgida da gran-
diosa vitória de 2 de Dezembro. 

Governantes, lima! arestas, sede 
prudentes e praticai «a justiça» 
se assim fizerdes, todos •)s dias 
do ano serão Páscoa da Ressurrei-
ção e Portugal cristão será eter-
namente, o marxismo, abraçado ã 
falência encontrar-se-á. 

exemplo a magnífica solista— teve 
o seu ponto máximo na resultán-
cfa sonora do Puernatus, de Sheidt, 
em que trasparecia também a for-
ma espiritual, pela interioridade 
dos cantores e anti-vedetismo da 
mesma solista. No Sanctissima, as 
crianças pareciam mesmo an-
jos. ... ... >. 

Terminadas as transcrições, 
resta-nos felicitar as seis fregue-
sias que tanto dignificaram Bar-
celos na cidade dos Arcebispos e 
desejar que outras mais, de tão 
reclamado valor, se decidam a se-
guir os mesmos rumos. 

P. L. 

pensa, o prémio que tem reserva-
do áqueles que 0 amam e cum-
prem os Seus Mandamentos. 
Kenuedy não sabia a sorte que 

o esperava da traição dos seus 
inimigos para se preparar com o 
alimento espiritual para a sua úl-
tima viagem a caminho da Eter-
nídade porque Keunedy prepa-
rou-se para o seu dia de trabalho 
normal, em cumprimento do seu 
dever patriótico, alimentando-se 
com o pão do corpo e o pão do 
espírito porque tinha fé e a sua 
fé levou-o a alimentar-se integral-
mente como homem íntegro que 
conscientemente sabia que era... 

E, assim preparado, não o sur-

preendeu certamente o seu pre-
maturo fim... 
Como é belo observar que Deus 

protege aqueles que observam os 
seus Mand-mentos e 0 amam 
acima de todas as coisas._ 
Como é belo observar que Deus 

veia e orienta aqueles que 0 te-
mera, 0 seguem e 0 amam... 
Como é bela a lição que Ken-

nedy deu aos homens dos nossos 
tempos, que só pensam no mate-
rialismo e esquecem de que o ho-
mem não é só matéria, esquecen-
do ainda a lição do Evangelho, 
quando Cristo afirma; 
Nem s6 de pão vive o homem!... 

ANGELA 

0 eflic.elense Desportivo 
Gil Vicente, 3 Feirense, 0 
Os gilistas já subiram para o 4.° lugar 

Com a visita do Feirense a 
Barcelos, onde no Campo Adeli-
no Ribeiro Novo, viu frustradas 
algumas das poucas esperanças 
que trazia de diminuir as dificul-
dades que aflige a equipa, da 
Zona do Vouga, e de Aveiro, a 
ocupar agora isolada, o último lu-
gar da classificação da Zona Norte 

Os barcelenses que fizeram 3 
golos aos 7 minutos da primeira 
parte e mais 2 aos 52 e 62 mi-
nutos da segunda e mesmo sem 
terem dada testemunho, daquele 
valor, que candidata a equipa gi-
lista, à pretensão dos lugares ci-
meiros, nestas 9 Jornadas que 
ainda faltam para jogar. 
Os golos foram marcados por 

Edgar, Berto e Arantes, com a 
subtileza própria do técnicismo 
já conhecido, depois que passou 
a ser orientado por Acúrsio, que 
encontrou elementos da melhor 

A Cegueira 
Promovida pelo Lions Clube de 

Barcelos, teve lugar, no passado 
dio 31 de Março, no Cinema Voga 
uma conferência, proferida pelo 
Prof Dr. Rufino Ribeiro, subordi-
nada ao tema «A Cegueira de Ca-
milo». 

0 amplo salão da moderna casa 
de Espectáculos estava repleta 
de uma assistência muito selecta 
e sobretudo, muito interessada. 

0 ilustre conferente versou, 
com competência de verdadeiro 
mestre, o referido tema, aprecian-
do-o cientificamente, durante lar-
gos minutos. 

Apraz-nos registar o grande nú-
mero de assistentes. Isto prova 
que, afinal em Barcelos, também 
há muita gente que se interessa 
por assuntos de alto nível cultu-
ral desde que seja proporcionada 
ao público a nessáría informação, 
como sucedeu neste caso. 

de Camilo 
Ao Liones Clube de Barcelos e 

aos seus dirigentes endereçamos 
as nossas felicitações pela tão 
útil iniciativa e fazemos votos por 
que continue a oferecer aos bar-
celenses outras oportunidades de 
valorização cultural, como esta. 

aptidão futebolística, como de-
monstrado, e por isso mesmo a 
jogar modestamente, como se ve-
ríficou neste jogo, dada a ausén-
cia de serenidade da equipa fo-
rasteira, que sem sér fraca de 
todo, nada conseguiu a seu favor 
mais do que defender-se, e bene-
ficiar da pouca sorte do sector 
atacante gilfsta, que esteve, apá-
tica, pelo menos Oliveira, pouco 
afortunado em ocasiões, quase 
abortas, a permitir que o resul-
tado se dilatasse. 

Com mais esta vitória, os gilis-
tas subiram para o 4,0 lugar, 
tendo por companheiros da clas-
sificação geral com 24 pontos, o 
Fafe, Riopel, e Amarante e entre-
gue agora o comando ao Chaves 
com 28 pontos, Penafiel 27, e La-
mas com 25. 

Notável a pretensão que anima 
os aspirantes ao título, que deve-
rá ser encontrado, segundo as 
nossas previsões Penafiel, Fafe, 
Gil Vicente, União de Lamas, 
Chaves e muito remotamente, 
Amarante e Leixões. 

0 Gil Vicente alinhou; Zé Ma-
nuel, Zé Maria, Osvaldinho, Pas-
sos e Berto; Luis, Edgar e Lino 
Víeira; Oliveira, Paulo Nogueira 
e Arantes. E aos 76 e 83 minu-
tos Edgar e Paulo Nogueira, ce-
deram o lugar a Cassamo e Au-
gusto Vieira. 

dor esse mundo além 
• Num referendo nacional, os 

suecos votaram pela continua-
ção da utilização da energia 
nuclear nos próximos 25 anos, 

• Foram descobertas grandes 
reservas de petrólep no Iéme-
ne do Norte. entre a costa do 
Mar Vermelho e o interior da 
península arábica, 

* Há quem impute- a Estaline 
a morte de 66 milhões de pes-

AO ARTUR BASTOS, SEMPRE AIVIGO 

(Continuação do último n.0) 

Acampamos numa casa sua, há 
pouco acabada de construir, go-
zando do aroma resinoso dos pi-
nheiros que por aquele sítio se 
prefilavam, como síntinelas vigi-
lantes ao quartel. 
Mas o Lomba não era homem 

para cruzar os braços e estava 
sempe pronto para uma patuscada 
que metesse uma «coca» ou uma 
saborosa merenda, que foi o que 
aconteceu nessa tarde. 0 Lomba 
sugeriu que se devia, arranjar um 
e gordo galináceo que adubasse 
abundantemente tachada de arroz. 
Mas onde do pé para a mão, 
num improviso, conseguia o abne-
gado galináceo que satisfizesse o 
apetite acicatado pela boa dispo-
sição dos convivas e despertado 
pelos ares do Eirogo? Partiram 
dois batedores em demanda dos 
poleiros mais fornecidos de aves 
domésticas. Passado pouco tem-

po, lá aparece o Lomba com um 
galo resmungão, inconsolável por 
deixar o bando de galinhas que 
chefiava, eutregue a um rufião seu 
inimigo 0 Lomba bem lhe afaga-
va a crista, mas o galo não ces-
sava de lamentar a sorte que o 
esperava. Mobilização geral das 
mulheres para pôr em andamento 
toda a gama de serviços 

Matar o galo, depená-lo, fazer-
lhe a autopsia, conseguir o arroz, 
as panelas, etc., tudo isso impli. 
cou uma certa concordância, cujo 
objectivo era passar uns momen-
tos fnabidáveis como, de facto, 
aqueles que se passaram naque-
la tarde naquele pacífico e silen-
cioso sítio 
0 arroz pronto comeu-se com 

redobrado apetite entre ditos chis-
tosos, pois o Artur e o Lomba, 
com as suas chalaças, em forma' 
de desaflio, davam aso a que a 
hilariedade estivesse presente na-
quele convívio. 

Há quantos anos se terá passa-
do essa bela tarde à sombra de 
pinheiros cordeiros, amigos de dis-
pensar aroma, brisa e sombra? 
Como o tempo passou, e como 

tudo dispersou! Mas é sempre sa-
lutar felicidade reviver o tempo 
mais feliz, mais desinibrfdo, mais 
livre da nossa tão curta vida! 

São momentos, que, trazidos à 
memória, nos dão, nesta idade da 
vida, a certeza de que nem tudo 
foi aborrecimento, angústia, de-
sespero, desânimo, abatimento... 

Depois disso, caro Artur Bastos, 
já nos temos juntado noutras ma-
nifestações familiares, em que a 
sua jovialidade imprime vida, ale-
gria, boa disposição a todos os 
convivas. Você é um Jovem que 
olha em frente, sem quebra de 
ânimo. Para a frente é que é o 
caminho. Em frente marche! 

Asdrubal José Pinto 

soas e a Mão Tsé Tung a de 
150 milhões de chineses. 

• Um soldado húngaro roubou 
um autocarro soviético de ma-
trícula diplomática e atraves-
sou a frontofra com a Austrfa, 
onde pediu asíto político. 

as No Afeganistão, milhareses 
de prisioneiros têm sido afo-
gados em fossas de excremeu-
tes humanos e mulheres rec-
lusas foram muitas vezes vio-
ladas em público pelos seus 
carcereíras. 

* Quando celebrava missa na 
capela dum hospital para can-
cerosos, foi assassinado a tiro 
o arcebispo de São Salvador, 
D. Oscar Romero, considera-
do o maior defensor dos po-
bres e dos direitos humanos 
em geral. 

s A convite do Presidente Anwar 
Sadat, o Xá do Irão, Reza Pa-
levi, fixou-se no Egipto, onde 
já foi operado ao baço. 

• 0 Real Madrid conquistou pela 
sétima vez a Taça dos Cam-
peões Europeus de Basquete-
bol, ao vencer por 89-85 o 
Maccabee de Israel, na final 
disputada em Berlim Ocidental 

• Na zona norueguesa de pros-
pecção petrolífera do Mar do 
Norte, abateu uma plantafor-
ma gigantesca e morreram 
mais de cem trabalhadores. 


